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in vitro
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A fermentação que ocorre no interior do trato gastrintestinal de 

de cadeia curta e a proteína de origem microbiana, que são 
aproveitados pelos animais. Todavia, durante o processo, quantidades 

Nesse sentido, o metano destaca-se por sua relação com o efeito 
estufa e consequente aquecimento global. A presença de compostos 
secundários em algumas espécies vegetais pode reduzir a produção 
de metano entérico em animais ruminantes. Assim, objetivou-
se avaliar a produção de metano decorrente da fermentação in 
vitro de leguminosas nativas do Bioma Caatinga. Foram avaliadas 
doze espécies da família Fabaceae, sendo: Amburana cearensis, 
Anadenanthera colubrina, Bauhinia cheilantha, Canavalia brasiliensis, 
Indigofera sp., Libidibia ferrea, Mimosa caesalpiniifolia, Mimosa 

,  Rhynchosia minima,  Poincianella pyramidalis, Senna 
obtusifolia e Tephrosia purpurea. As amostras foram separadas em 

à 35°C e trituradas em moinho de facas provido de peneira com 

foram incubados por 24 horas à 39°C, em triplicata, em frascos 
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de 160 mL, contendo 72 mL de meio de cultura e 8 mL de inóculo 
ruminal. Controles negativos representados por frascos contendo 
somente meio de cultura e inóculo, e controles positivos contendo 
feno de capim coastcross (Cynodon sp.) foram incluídos no ensaio 
como padrões. Adicionalmente foi incluído um tratamento controle 
antibiótico, contendo 800 mg de feno de coastcross + 0,156 mg 
de monensina. Uma alíquota de 3,0 mL de gases foi amostrada 
dos frascos de fermentação nos tempos 6, 12, 18 e 24 horas após 
a incubação para determinação da concentração de metano por 

capim coastcross, apresentou produção líquida de metano equivalente 
a 36,82 mL/g de MS degradada. Esta produção foi reduzida (P<0,05) 

de cultura. Reduções mais acentuadas da produção de metano, em 
relação ao tratamento controle, foram obtidas durante a fermentação 
de S. obtusifolia M. 
caesalpiniifolia
de taninos condensados nessas espécies. Estas espécies apresentam 
elevado potencial forrageiro para alimentação de ruminantes em 
regiões semiáridas e, com base nos resultados obtidos no presente 

ambiental da produção animal nestas regiões.
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